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EDITORIAL 

“Mas de tudo fica um pouco”. O verso de Carlos Drummond de 
Andrade é pertinente para ilustrar este número da revista Temporis(Ação) 
que ora apresentamos. Abraçamos o desafio, lançado no número anterior, 
de definir um eixo temático para uma revista acadêmica que envolve áreas 

diversas e o resultado é a grata satisfação de constatar que, de fato, fica 
um pouco de tudo em cada coisa. 

Definido como “Cultura, memória, identidade e fronteira”, vemos 

que esse eixo temático permite que fique um pouco da Literatura na História 
e um pouco da História na Literatura; um pouco da Geografia na Lingiistica 
e um pouco da Lingiiística na Geografia; um pouco do sertão no mundo e 
um pouco do mundo no sertão; um pouco do Brasil pelos cantos de Goiás e 
um pouco de Goiás pelos cantos do Brasil; um pouco das marcas do passado 
na modernidade e um pouco da modernidade antecipando o passado. E é 

com um pouco de um artigo em outro artigo que os assuntos convergem 
para um importante diálogo, nesses tempos em que o prefixo -inter 
(interdisciplinaridade, intertextualidade, intercultura) se impõe quase como 

uma palavra de ordem. 
Necessário ressaltar, no entanto, que a Temporis(Ação) apenas 

formaliza, neste número, a definição do eixo temático porque a prática de 

estabelecer comunicação entre as diversas áreas do saber é já uma marca 
que identifica nossa revista desde os números anteriores. E se agora 

formalizamos o que já é uma prática é em função de que, diante desse 

mundo ávido por eliminar fronteiras, torna-se quase obrigatório que 
afirmemos nossa identidade, nossa singularidade, da forma mais plural que 

nos for possível. 
Como não poderia deixar de ser lembrado, a página de memória 

deste número 7 traz a republicação da entrevista histórica, concedida pela 
professora Brasilete Ramos Caiado, por ocasião do lançamento da 
Temporis(Ação), no jubileu de Prata da então Faculdade de Filosofia Cora 



Coralina. Essa entrevista, além de pertinente ao eixo temático, pois constitui 
um documento que resgata a memória da educação, especialmente, a do 

ensino superior na Cidade de Goiás, é uma homenagem póstuma a essa 
pessoa que, com tanto vigor, construiu um pouco da história vilaboense. 

Por fim, se de tudo fica mesmo um pouco, por que não ficaria um 

pouco do resultado de pesquisas, de trabalhos sérios, da cultura, da identidade 
e da memória de Goiás como nossa contribuição para o mundo acadêmico? 


